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gia. O dispositivo tem ainda a emissão 
de recolher ecos de capas de sedimentos 
e rochas até 136 metros sob o oceano 

No rôlo de papel pode-se ver um 
perfil do fundo do mar em que sobres­
saem através das capas de sedimentos, 
picos rochosos, permitindo ainda que 
até as capas profundas de rochas se 
tornem visíveis. 

Acresce ainda que o Observatório 
Lemont, visando a aperfeiçoar o Pers­
crutador", já lhe deu condições, para 
atingir até 276 metros sob o solo do 
oceano O mesmo aparelho, há cêrca 
de dois anos, embora em caráter ainda 
experiment;:~.l, está sendo empregado na 
busca de petróleo e nos estudos oceâ­
nicos em águas dos Estados Unidos 

I Congresso Brasileiro de Dialectologia e Etnografia 

Com a participação direta da Fa­
culdade de Filosofia do Rio Grande do 
Sul, foi levado a ,efeito em Pôrto Ale­
gre, de 1 ° a 7 de setembro, o "I Con­
gresso Brasileiro de Dialectologia e Et­
nografia", tendo como presidentes de 
honra os senhores Dr JuscELINO KuBI­
TSCHEK DE OLIVEIRA, presidente da Re­
pública; Dr. CLÓVIS SALGADO, minis­
tro da Educação e Cultura, Dr ILDO 
MENEGHETTI, governador gaúcho e Prof 
ELISEU PABLIOLI, reitor da Universidade 
do Rio Grande do Sul. 

Compareceram representantes de 
Portugal, Espanha, França, Alemanha 
e Uruguai e conceituados mestres bra­
sileiros COmO ANTENOR NASCENTES, AN­
TÔNIO CHEDIAK, SERAFIM SILVA NETO, SíL­
VIO ELIA, ISMAEL DE LIMA COUTINHO, 

EGON SCHADEN, SILVEIRA BUENO, NELSON 
ROSSI e ANTÔNIO HOUAISS 

Foram amplamente estudados pro­
blemas ligados aos fatos dialectológi­
cos gerais, fonética, morfologia e si.n­
taxe, bem como aos fatos dialectológi­
cos de vocabulário e aos etnográficos 

Dentre as teses e comunicações de­
batidas destacam-se as que seguem: 
"Notas linguístico-etnográficas sôbre 
a erva-mate no Rio Grande do Sul" de 
HEINRICH BUNSÉ; "Rio de Janeiro", de 
CELSO F DA CUNHA,' "A obra dialecto­
lógica de Leite de Vasconcelos" de MA­
RIA DO V ALE CINTRA; "Quadras populares 
no sertão baiano" de NILSON Rossi; 
"El Atlas Linguístico de Andalucia" de 
MANUEL ALVAR,' "Formation des parlers 
brésiliens: dialectologie brésilienne et 
histoire du Brésil", de ISRAEL RÉVAH 

Fundação Brasileira para a Conservação da Natureza 

Com a finalidade de promover e re­
comendar uma grande ação nacional 
no sentido de preservar de destruição, 
em todos os est·ados do Brasil, a vida 
silvestre e o ambiente natural, sob to­
dos os seus aspectos, entre os quais a 
água, o solo, a flora, a fauna e as 
paisagens, e aind.a abrangendo a pro­
teção e reserva de áreas que apresen­
tem valor científico, histórico ou mes­
mo estético, está em fase de organiza­
ção a Fundação Brasileira para a Con­
servação da Natureza, entidade que 

congrega personalidades nacionais e 
estrangeiras, independente de credo 
religioso ou filosofia política 

Durante a reunião foi aclamada a 
Comissão de Estruturação, que terá a 
seu cargo o trabalho de elaboração e 
apresentação do estatuto da entidade 
E na reunião realizada a 5 de setembro 
próximo passado foram discutidos os 
trabalhos apresentados para a institui­
ção de nova sociedade de âmbito nacio­
nal, em defesa dos aspectos naturais e 
paisagísticos do Brasil. 
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DECLARAÇÃO DE PRINCíPIOS 

Eis a íntegra da "Declaração de 
Princípios" da Fundação Brasileira Pa­
ra a Conservação da Natureza, confor­
me texto publicado no Correio da Ma­
nhã, edição de 7 de setembro do cor­
rente ano 1)- "As idéias conservacio­
nistas, apregoadas já em mil oitocen­
tos e setenta e seis com sentido pioneiro 
por ANDRÉ REBOUÇAS, fazendo eco do 
movimento norte-americano iniciado 
pràticamente quatro anos antes, embo­
ra necessárias não encontraram, senão 
decorridos mais de três quartos de sé­
culo, o ambiente esperado: 2) - que 
a debilidade das providências adotadas, 
vlsível quer pela pequena expansão, 
quer pela mín:ma receptividade, refle­
tem uma e outra na ausência da polí­
tica brasileira de conservação da na­
tureza, 3) que não apenas por seme­
lhança, mas por imperiosa decorrência 
do progresso, do crescimento, e da ma­
turidade do país, não podem as gera­
ções e não devem os homens, filhos, 
moradores ou dependentes das condi­
ções físicas da terra em que vivemiJs 
neste hemisfério, permanecer contem­
plativos na eminência de uma inevitá­
vel sucessão de desastres oriundos da 
impercepção pública, do mau destino 
provindo da ignorância e do pior uso 
dos recursos naturais desconsiderados 
do quadro da conjuntura dos problemas 
físicos, sociais, políticos, econômicos e 
culturais; 4) - que reconhecendo a 
oportuna proptiedade do momento, IJ 

qual embora um pouco ultrapassado 
não é, contudo, tardio, para que o povo 
seja despertado e lançado de encontro 
à questão de base e aos governos pre­
venidos por assessoramento sem inte­
rêsses outros que não a vida e a tran­
quilidade desenvolvidas no país; 5) -
que identificando o longo processo de 
utilização dos recursos naturais brasi­
leiros sem observância de estreito con­
teúdo econômico, que assim se viram 
desfalcados de maneira séria de subs­
tanciais matérias-primas vegetais, mi­
nerais e animais, algumas das quais se 
tornaram raras e outras ameaçadas de 
extinção; 6) - que percebendo atra­
vés de minucioso exame, que o proble­
ma da conservação dos recursos natu­
rais vem sendo premido pelo desenvol­
vimento tecnológico, pela demanda 
crescente como decorrência de melho­
res padrões e níveis de vida, de maio­
res exigências quantitativas e qualita­
tivas, pelo aumento generalizado das 
populações humanas em tôda a Terra, 
se torna em risco moderno e em previ­
sível futuro drama, julgam acertado 
e inadiável que se congreguem para de­
senvolver em todos os sentidos, com to­
dos os recursos e por todos os meios um 
movimento nacional de, envergadura 
revestido de idealismo e de energia, sob 
fundamento de uma filosofia de traba­
lho destinado a sacudir a consciência 
brasileira, preparando e construindo o 
caminho da conservação dos recursos 
naturais do país 

Comissão de Desenvolvimento 
do Planalto de Ibiapaba 

Por decreto n ° 44 684, de 20 de 
outubro de 1958, o presidente da Re­
pública, usando da atribuição que lhe 
confere o artigo 87, no I, da Consti­
tuição, aprovou o Regulamento da Co­
missão de Desenvolvimento do Planal­
to de Ibiapaba, no estado do Ceará, 
criada pela lei n ° 3 161, de 1 de ju­
nho de 1957 

A referida Comissão, diretamente 
subordinada ao Ministério da Agri-
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cultura, e com sede na cidade de Vi­
çosa do Ceará, tem por finalidade pto­
mover o desenvolvimento e a melho­
ria da produção agrícola na área 'lo 
planalto da serra de Ibiapaba, median­
te assistência financeira, técnica e so­
cial aos proprietários rurais da região. 

São as seguintes as principais 
atribuições da CODEPI· I - Incen­
tivar a organização de cooperativas de 
produção; II - Diligenciar pela loca-


